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RESUMO: A ilrqueologia é cJe grande importância para confirmar even-

tos histéricos clescritos pelas fontes literlrias clássicas. O desellvolvirlren-

to da arqueologia clfs.sicit encontra-se ligacla à llíacla, o mais antigo

trabalho literlrio cl¿Íssico, que durante lnilhares de anos construiu a base

da intbrrnnção sobre o cotneço cla civilizaçìo grega. No tìnal do século

passado estc registro (lcspertou a curiosiclade clo estudioso e o clesejo de

encontrÍìr' a 'lróia clcrscrita por Flornero, para confirmar o significado

histórico cla guerra. Schliellnann ante o rest¡ltacìo de stras escavações,

divulgando-o para o rÌundo e rnostrando que o trabalho de llornero foi

além clas lionteiras cla ficção literária e qtte quando tttn itnportante capG

tulo da história ocidental.

A ciência clássica constitui o fundatnento básico da cultura oci-

dental. O ctinceito é pol delnais conhecido e o escolhemos pt'oposita-

ciência.Utilizaratn esse conhecimento c tl'abalhalam seu conteúdo, lo-

gfando umâ pfimorosû elabol'ação do saber que o tornou irnprescindí-

vel ao desenvolvinlellto científico, em todos os telnpos, inclusivc rras

áreas rnais moçlernas qtle ¿ìtualmente elabofam e desenvolvem aS mais

avançadas teorias e tecnologias.
Toclavia, clestacatnos a importância do avanço da Arqueologia

pafa a comploviìçño cle acontecilnentos descdtos nas fontes literárias,

assim corno na apolt¿ìção de valiosos docutnetttos para demonstrar a

relevância da clívicla grega com as culttlras do Oriente Pt'óximo, ¿ìtravés
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cla clcscobel'ta cle teslctntlnhos clas civiliz¿ìções egípcia e lnosopotâllìi-
ca, pl'escr\/a(los sobl'e peclt'as, placas cle argila cozicla e rolos clc ¡ra1liro.
A dccifì'ação clcssas esct'itur¿ìs rìportoLl novos colthecil.llclllos, clLlciclall-

clo l'atos c cot'ìlpletan(lO l¿ìcttl-tts cla histól'ia e ctlltttra clcsses povos.

A alqucologia é urla ciôuci¿r lelativanicnte rccente e seu clcsen-

volvilllento cl.ìcolltra-Se ligado à rnais alltiga obra lite rár'ia clássica, a

Ilíudu. A obra holrét'ica, possivellnente o livro rllais liclo clcpois cla

Bíbliu, cle acorclo colll a historioglaf ia foi utilizada cotllo tnalltl¿ìÌ (lc

condut¿t pof inúllret'as gctações, erll clil'ercntes civilizações e espaços

geogl'íìficos, assill'l collto ot'ictrtolt a lbnntrção cle gt'ancles chel'cs cle

est¿ìclo no rnunclo antigo. Durante milônios constitLliLt o único ponto (le

rcfer'ênci¿r ptfa os estL¡tlios<ts clos inícitls cla civilização grcga, cì aincliì

no final clo sóculo p¿ìssa(lo seus rclatos ¿ìgr.rçity¿ìln ¿ì cLtl'iosiclacle, clcs-

pcttÍlnclo, eutre os clLrclitos, o clcse.io cle errcontrar ¿ì Trói¿t de [lolltctrr
p¿ìra compt'o\/¿ìr' a histttl'iciclacle cla guerra. Os helenistlls inglcscs e

algLrns alcrthcs ¿iclcclit¿iv¿rn-ì tr¿ìtar'-se cla clescrição cle Lìm ¿rcotrtccimctr-

to real, irnprcssionaclos pcla glancliosidadc cl¿i l.ì¿ìl'l'ativa, ettclt"tatrLo

grancle parte dos hclcnist¿rs ortocloxos cLrropelts act'eclit¿tvalll qtle os

poenlâs clc I Iornclo não ultrapass¿ìv¿ìrn as b¿ilrcit'¿ts cla inttrginaçiro poó-

tica, tenclo siclo criaclos cotìl a l'inaliclarle única cle cleleitar seLls cslleLì-

tarclorcs, senclo inútilprocurar a ciclaclc cle Tr'óia.

Descle o sécLllo XVìf I os tLrrcos identilicaratn a colina clc Flissallik

conl i.ì Ilir¡n dos hclellos e l'orn¿ìnos. Os etuditos cla é¡toca sittlavittn-n¿ì

nas elevaclas fbrtiiicações de flalli Dagh, ctl't ctl.io so¡ré etrcontl'ava-sc

a pequena alclcia cle lltln¿irbashi, escavacl¿t rapidälnonttl por G. vott

Hahn no ano (le 18(11. Altteriortnctrte, ctt-l 1822, Ch¿rrlcs Mitclaren

ptrblicotr errr Edilubulgo a Dr,ssertrtç:[io sobre u lrryxtgt'rt.f iu tltt ¡tlunície
dc Trriiu, t(]sc css¿ì accita por Gl'cltc, Ill¿ìs que fecel]cll potlc¿ì ¿ìtcnçño

nos ¡roios acadênricos. A obra scgue ¿rs inl'ot'tn¿tçõcs topogríif icas cllt

IIíacla, pesc¡uisaclas atl'tvés de estuclos coui¡rat'ittivos itpoiaclos nos ll-lc-

lhol'es rnapîs cxistentes soLrt'e a l'egião, partr dclnolìstl'¿ìl o loc¿ll cla

ciclacle de Tl'óia. Quase nteio século clepois. Frank Calvc'rt, pl'oprictíu'io

cle palte cla colilta clc Hissal'lik. após estuclá-l¿r e cxplor'á-l¿ì ¿ìtravés ([c

peqLrena sonclagent alc¡ueológica l'ealiz¿tcl¿r enr 186-5, cltegoLt ¿ì t-tlcslll¿r

conclusão, ao e ncontr¿tr peç¿rs cle cer'âmic¿ì e oLrtros tnatc-riais roltli.ìnos

e helenos pr'é-histór'icos.
Nesse ccnítrio cle opiniões clivergcntes ittloltaliza-scHeinl'ich
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Schliernanrl, homem cle grancle valof, nascido pobre, masconstrutor cle

grande fbrtLrna pessoal, e que durante toda vida envidou gl'andes es-
forços para dcscobril a cidacle descrita por Homero. Calbert mostl'ou-
lhe o local de seus achados e como Schliernann não identificara o sítio
de Balli Dagh conr a clesclição da Tr'óia cle Homero, opinião essa
defendida por grancle parte dos eruditos, entusiasmado, começou a

prirneira de su¿rs sete escavações em 1880. Seu trabalho fbi continuaclo
por Wilhelni Dorpf-eld nos ¿ìnos de 1890, 93 e 94.

Enl 1932 W. T. Sernple clirigiu a expeclição arqueológica cla Uni-
velsiclade de Cincinnati, escavando dulante sete anos, em longas cam-
panhas e preocupando-se, cspecificamente, com o estudoclas estlatigla-
fias, tentando repal'¿ìl' os danos causados ânteilolmente, corn o
descuido dcsse lunclarnental aspecto d¿rs escavações arqueológicas. 'Io-
das essas escavações cleixalaLn a colina em seLl atLlal estado, restando
apenas urn ou clois pináculos destinados à preservação dos estratos
sobrepostos.

Cacos cle cer'âmica e outros mateliais arqueológicos nrenores fo-
ram lnisturados, irnpossibilitando qualquer tentativa posteriol de situír-
los em sua estrafigr¿rfia colreta, erìtle as camadas deTr'óia tl e V. As-
sim, as plimeir'¿ìs esc¿ìvações lealiz¿rdas no século passaclo foram
responsáveis pela pcrcln de materiais de inestirnável valor, pol clesple-
zarenr e consiclclalc:m clesprovidos de irnpoltância os cacos cerâmicos
e outros matcriais alclueológicos. Os prinreiros escavadores preocupa-
vam-se com os restos grandiosos colrlo n-ìonLrnrentos, relevos, estátuas
e tesoul'os. A bLrsca direcionada exclusivanrente a esses vcstígios im-
ponentes do passaclo, fez com que se peldessem, de forma ilrecuperá-
vel, inúrneros nrateli¿ris que aportariam valios¿rs inforrnações sobre ¿r

cultura troiana.
A situação criacla pelas prinreiras escavaçõees não significa nossa

aceitação à tese, amplanrente dil'undicla, de que Schliemann buscava
ape nas os benefícios r¡¿rtet'iais. É fácil inraginar a alegria senticla quanclo

encontrAva tesouros, representados pol' oblas clc grandiosa beleza c

valor rnatel'ial, conro ocon'e tanlbém eln nossos dias com os arqueólo-
gos. Mas Schlienrann tinha urna obsessão rnaior que sua calreila cornel'-
cial e a de:liberação cle.juntar fbltuna: encontrar a cidade cle Tróia,
imortalizada por Honero, para con-ìpl'ovar matcrialrnente e cle fb¡'ma
indiscutível, a realidade da Guerra e a veracidade histót'ica da literatura
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homérica. Movido pol essc objetivo e acl'editando qtte os fatos l'elatados

na llíada eram feais e não sirrtples invenções poéticas clo passaclo,

lançou-se na escavação cl¿r colina de Hissarlik. Trabalhou sellì disltende r
maiores cuidaclos aos cacos cel'ân'ìicos, considel'ando simples cntulho o

material afqueológico de pequcno pol'te e Setl'l respcitar aS canladas

estratigráficas. Dess¿t lbrnta, destruiu impoltantes estratos inclispensá-

veis ao estabelccilnellto de datas, qlle Se pel'clel'alll pal'a sempl'e elìl face

de sua impaciôncia enr encontlar a ciclacle coûl a qual sonhava.

Ao encontr'¿ìr os aclrados qLle mat'avilhar¿un o mundo, colneçar¿l

a fazer arqucologi¿ì, ¿l clAr vida a ultr p¿ìssaclo considel'âclo nìol'to pol'

muitos, aprencletido a aplicar uln mótodo de pesquisa qtle caractet'izat'i¿t

nova forrra cle fazer História e a utilizal nova técnica para reconstitLìir

culturas. Não encontrou, cotl.to pollsal'a, o tesouro cle Príatt-lo, nlas o

de unra época nlLlito anteriol'. Ele havia escavado e deixado nas calllî-
das superiofes ulìlíì série de cidade SLlperpostas, e, pof ironia, cutt'e

estâs encontrava-se a Tróia holnér'ica.
No entanto, cotno botn aplencliz, logo l'econhecetl que os toscos

utensílios cle osso e ltedra, encontraclos na Tl'óia I não col'responcliam

à opulência clesclita pol' I-{otìlet'o, identificanclo-a, ern segLricla, colll ¿ì

Tróia III. Enr lSg0,.lLrntanrerlte corn Dorplèld, lbra clas rnuralhas, de-

senterrar¿ìln ullt gl'¿ìnclc edifício cr,r.jo ¡rlano apresent¿ìv¿ì setttelhançais

com os palácios cle Micenas e -firinto e cujo mal"el'ial cerârnico iden-

tificava-se conl o encontrado na Tr'óia VI. Pleocupaclo, dccidira pros-

seguil'nas escì¿ìvações para dirinlir ¿is dívidas sLrrgiclas cotn ess¿ts coin-
cidências. A lnorte repentin¿ì o irnpediu de I'ealizar a iclcntif icação cla

veldadeira Tt'óia de Príatlto, desclita por Hotlrero.

Schliemanrl escavolì conlo um leigo, todlvia os al'qLleólogos cle

seu ternpo niro atl¡avaut de l'ornra ciil'elente. EIe fbi acusaclo cle pt'ocLt-

l'al'peçAS Cle grande valot' nas escavações, senclo con(lenaclo, sobretltclo,

pelos métodos que utilizoLt. Ol'a, ellr srla época a ¿ìl'queologia nño

constituía ulla ciôuci¿ì, llil-tgLletr sabia escaval col'retantente lleÍì-t nìc-

lhor que elo. Nurna escavação predominava a pilhagem, constilttitlclo
a obsel'vação clo contexto, Ltllla preoctlPação qtìíìse inexistentc, ¿lssim

como os conheciutentos de estratigl'afia el'am vagos.

Entt'e os nraìs graves tlrtos ¿ttl'ibuídos a Schliernann constallÌ a

destruição das rnulalhas cle Tl'óia qLle aport¿ìr'iarn itnpot'tantes infbrtrla-

ções ao conhecinrento cientílico, aléllr dos cc¡uívocos enl qlte incorreu,
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tanto em datas, como em interpretações. Todavia, E. Mayer registra
que ele procedeu bem ao escavar até o solo primitivo, destacando que,

em uma escavação sistemática, dificilmente teriam sido atingidas as

camadas mais antigas da colina e revelada a cultura troiana.
Sua impoltância é grande, tanto por haver localizado a cidade na

colina de Hissarlik, como pela sua condição de pioneilo, uma vez que

não se pode falal dos inícios da exploração arqueologica do mundo

egeu, na Idade do Bronze, sem citar seu nome, mesmo que seja para

condenar a fot'ma corno escavou Tróia. Ele acreditou em Homero,
venceu inúmetas dificuldades, obteve grande êxito e for'çou os arqueó-

logos a aceitarem seu tl'abalho e ganhando fama mundial.
É verdade que Schliemann aprendeu com os próprios erros em sua

condição de pioneilo, mas, no final da vida, tornou-se um escavadol
experimentado, rodeado de competentes assistentes. Merece lembral
como rapidamente publicava os relatórios, em linguagem simples, com

observações objetivas e fidedignas. É o que se observa em Micenas e

Tirinto, segunclo Dorpfeld e Evans. Mas, foi a descobet'ta de Tróia que

o tornou conhecido mundialmente nas diversas camâdas sociais. Foi

nomeado membro honor'ário da cidade de Berlim doando ao museu

dessa cidade peças importantes de sua coleção de Tróia, que lamenta-
velmente foram quase totalmente destruídas durante a Segunda Guerra
Mundial.

Schliemann maravilhou-se ante suas descobertas sentindo enorme
satisfação em divulgá-las em artigos nos jornais e cartas que eram

lidos no mundo inteiro. Os resultados de suas escavações em Tróia
agitaram tanto o ¡nundo erudito como o leigo, no final do século

passado, constituindo tema de conversação nos diversqslocais em que

se reuniam as pesso¿ts em seu cotidiano. O comerciante betll sucedido

e sem erudição,demonstrava ao mundo que a obra de Homero não era

pula ficção literár'ia, mas que preset'vara importante capítulo da histór'ia

dos ancestrais da cultura ocidental.
A enorme divulgação que promoveu sobre sua descobelta e cujo

êxito era inegável, provocara reação nos meios intelectuais, talvez por
não se aventurarem na busca desses achados amedrontados pelas pos-

sibilidades de fi'acasso e por considerarem reduzidas as chances de

êxito. Limitavam-se esses intelectuais a multiplicarem as publicações

sobre Tróia e Homero que, durante as atividades arqueológicas de
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Schliemann, atingiram o elevado número de noventa e, também, a
diligilem seus ataques a quem tinha a extfema satisfação de anunciar

ao mundo as novas descobertas.
Sendo a arqueologia uma ciência relativamente recente, as esca-

vações arqueológicas trilharam uma longa aprendizagem até atingilem
o atual estágio de trabalho científico, onde cada centímetro escavaclo

é minuciosamente estudado e classificado, procut'ando-se sua equiva-

lência com materiais semelhântes, encontrados em outros sítios ar-

queológicos.
É possível utilizal a arqueologia pala comprovar uma lenda? Se-

gundo John Chadwick, nem todas as lendas se prestam a esse trata-

mento; apenas pode-se demonstrat'qug um acontecimento natlado con-

corda com os testos alqueológicos e que naquele ponto diz a verdade,

não sendo sufìciente, entretanto, para comprovar a histolicidade de

todo o conteúdo da lenda estudada. Pot' conseguinte, exige figoroso
exame em todos os aspectos possíveis de serem confrontados com a

arqueologia. Por outro lado, esse trabalho é somado aos resultados
obtidos com a decifração das escrituras antigas que propiciam outro

tipo de informação, testemunhando juntas, a vetacidade do rolato, e
ampliando, de forma significativa e corretamente inserida no contexto
científico, o quadro histór'ico das civilizações do passado.

Vimos, em linhas gerais, como a fonte clássica indicou ao obser-

vador perspicaz a localização da cidade de Tróia, comprovando a his-

toricidade da fonte liter'ária. Esta comprovação isolada não significa
que todo o conteúdo da llíctdct seja verdadeilo; exige, ainda, como em

toda obra histórico-literária, a comprovação de todo o relato, da mesma

forma que todo documento histórico necessita comprovar sua autenti-

cidade e veracidade.
No entanto, Schliemann demonstrou a veracidade histór'ica de

Tróia e detectou o relacionamento mantido entre os habitantes dessa

cidade e o mundo aqueu. Contlibuiu para amplial a divulgação da obla
homérica e para despertar maior interesse pela alqueologia, tânto entre
os eruditos, corno entre os estudantes da cultura clássica e o público
em geral. No dizer de Chadwich (Chadwich, 1985,p.232), Schliemann
localizou col'l'etamente na colina de Hissarlik a cidade que os gerações
posteriores conheceram como Tróict e .f'oi o pioneiro du exploração
arqueológica do ntundo egeu na ldade do Bronze.
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Segundo Glyn Daniel (DANIEL,7964, p. 50), Schliemann criaro
um novo capítulo do passado humano; escfevera a pr'é-história e de-
monstrara com assombrosa precisão que não devíamos desanimar, que

o passado sem palavras podia falar, que o perdido não está perdido,
que o passado nño está passado para sempre.

ABSTRACT'. The importance of classical literqture .for archaeology.
The llktcla example. - The Archaeology is of great importance to con-
firm the historical events described by classical literary sources. The

development of the classical Archaeology is found together with the

Iliad, the oldest classical literary work, which during thousands of years

constituted the basis for information to the ones rvho were interested in

the beginning of the Greek Civilization. At the end of the last century
its reports arouse the curiosity and woke up in the scholar the desire to
find the Troya described by Hotner, to reaffirm the historical meaning
of the war. Schliernann wondered at before the result of his excavations

divulging them to all the world and showing that the Homeric rvork went

beyond tlre boundary of the literary fiction and that it preserves an im-
portant chapter in the history of the Occident.
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